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NUMERO AVULSO O CENTAVOS 


GoRA que em todas as nações em 
guerra, se trata afincadamente 
do Turismo para depois da paz, quando 
“até a propria Alemanha procura já 
fazer réclame das suas belezas, das 
suas aguas mineraes, atrahindo o mun- 
do inteiro pelo folheto, pela cinemato- 


do Turismo, que outrora, no que te- 
ã “mos uma segura amostra pelo numero 
especial acabado de publicar, Lectures 
jour tous, consagrado ao Turismo, 
gora que está á frente do Minis- 
— terio do Comercio, uma invulgar in- 
— dividualidade, que sabemo-lo nós, está 
na disposição firme de reformar o 
Conselho de Turismo, tornando-o pra- 
tico, para que possa ter uma acção 


que lhe dê margem a emprehendimen- 
tos de maior vulto, como as repartições 
congéneres do estrangeiro, pareceu-nos 


O momentoso assumpto das estradas, 
na sua viagem ao Algarve, em que 
“ele foi inaugurar o sanatorio Carlos 


levou mais depressa a procurar o 
— ilustre homem de Estado, foi o inte- 
-Fesse especial com que o vimos atentar 
—emtodos os assumptos que lhe interes- 


Savam. 
á . 


* * 


Tinhgmos chegado ao Barreiro, de 


Eraphia; agora que a França trata mais | 


imediata e eficaz nas coisas do Tu- | 
tismo, é dotando-o com uma verba | 


interessante entrevistar S. Ex.º sobre | 


Porto, a que n'outro logar aludimos. | 
Devemos ainda dizer que, o que nos * 


4 "7" E... 


RES TURISME) 


Ano III 


Drrecror : AGOSTINHO LOURENÇO 
SecRETARIO: JOSÉ LISBOA 


LisBOA, 20 DE SETEMBRO DE 1918 


N.º 54 


Repacror PRINCIPAL: GUERRA MAIO 
Evrror: ANNIBAL REBELLO 


PROPRIEDADE DA EMPREZA DA «REVISTA DE TURISMO» 


REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS: LARGO BORDALO PINHEIRO, 25 (Antigo L. d' Abegoaria)— TEL. 2337-C. — LISBOA 


regresso d'essa deliciosa viagem, e já 
no vapór, acercamo-nos de S. Ex.* com 
esta pergunta vulgar e sacramental: 


— V. Ex.” permite duas perguntas, 
perdõe, mas o jornalismo, . 


JOAQUIM MENDES DO AMARAL 


— ÀS que quizer estou ao seu dis- 
pôr, disse ele, e encaminhando-se para 
o fundo do salão, oferecendo-nos um 
lugar ao pé do seu. 

— À quanto monta o emprestimo 
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“O PROBLEMA DAS ESTRADAS 


ENTREVISTA COM O ILUSTRE 
SECRETARIO DE ESTADO DO 
COMÉRCIO, SR. JOAQUIM MEN- 
DES DO AMARAL 


que o governo contrahiu para as es- 
tradas com a Caixa Geral dos Depo- 
sitos ?— interrogêmos. 

— A dez mil contos. Os primeiros 
mil já nos foram entregues, com o que 
fizemos face, a debitos que havia das 
grandes reparações e a dotações para 
a conclusão de estradas. 

Devo dizer-lhe que o nosso Paiz tem 
a mais deficiente e a mais incompleta 
rede de estradas que pode imaginar- 
se, Ha terras importantes, cidades nies- 
mo de grande importancia comercial 
que teem envolta dos seus muros, uma 
especie de aranha de estradas, que 
nunca chegaram ao seu destino. A' 
política A, convinha uma estrada que 
dotava-se com uma duzia de contos, 
e depois como a eleição estava ga- 
nha ninguem mais pensava n'ela ; vi- 
nha nova situação, eá politica B, não 
convinha o primeiro traçado, e inven- 
tava-se outro, no que se gastava nova 
duzia de contos, e d'esta fórma se foi 
estabelecendo uma rêde, que ninguem 
até hoje conseguiu findar. O governo 
de que faço parte está na melhor das 
boas vontades para acabar com tão 
grande mal, e vae já dotar algumas es- 
tradas de grande importancia, para que 
se acabe com esse vergonhoso estado 
de coisas. Agora estamos nós distri- 
buindo 2.000 contos d'esse empres- 
timo para grandes reparações e para 
conclusão de varias estradas ha muito 
começadas. 

— E quaes as estradas que vão ser 
dotadas para a sua rapida conclusão? 

— Varias, e entre as quaes, posso 


já dizer-lhe. A de Braga a Chaves, - 


d'uma grande importancia comercial e 
La 
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turistica, porque põe emrapida comuni- 
cação a capital do Minho com a Alta 
Galiza, A de Evora a Santarem, tam- 
bem d'uma grande importancia, porque 
além de ligar as duas capitaes de dis- 
tricto, liga toda a provincia do Alem- 
tejo com a Extremadura, A estrada de 
ligação do Alemtejo com o Algarve 
ha tantos anos por acabar, vae agora 
ser concluida. 

— E a estrada de Monchique co- 
meçada ha mais de 30 anos? 

— Essa é tambem uma d'elas, de- 
mais que faltam apenas meia duzia 


de kilometros para a levar á estação 


de Pereiras, e assim ligar todo o con- 
celho de Monchique a uma nova di- 
rectriz ferroviaria. 

— Às reparações estão muito caras 
devido á mão d'obra? 

— Carissimas, não imagina, um ki- 
lometro de estrada a reparar custa 
mais do que um Kilometro hovo an- 
tigamente. Mas é precizo fazer-se, pois 
ha estradas verdadeiramente: intransi- 
taveis. De futuro esperamos resolver 
essa questão, adquirindo umas machi- 
nas que ha lá fóra, que vão rompendo 
a estrada danificada e reparando ao 
mesmo tempo. Agora é impossivel 
adquiri-las, como deve calcular, mas 
uma vez que isso se consiga, a difi- 
culdade das reparações desaparecerá e 
as nossas estradas estarão emfim em 
estado de nos não envergonhar. 

—— Não tem V. Ex.* pensado na 
criação de uma junta autonoma para 
as estradas ? 

— Tenho-me ocupado bastante do 
assumpto, e deixe dizer-lhe que é um 
tanto dificil, mas não impossivel, e ha 
de mais tarde ou mais cedo con- 
seguir-se, Na Inglaterra esse serviço 
já está regularisado por uma junta 
autonoma e especial, e em Portugal 
ha de fazer-se outro tanto, mesmo 
porque é preciso tirar das mãos dos 
políticos essa arma eleiçoeira, 

— E não pensa tambem V. Ex. 
anexar essa junta, quando venha a 
criar-se, á Repartição de Turismo, por 
ser a ela que mais interessa o pro- 
blema das estradas. 

— Sim, é justo que assim fosse, 
mas como lhe disse é assumpto de 
dificil realisação, e até lá veremos. 

— Uma pergunta só, pois já se deve 
sentir maçado com tanta impertinencia. 


— De maneira alguma, o maior pra- 
zer que me podia dar era o ter-me 
falado n'um assumpto a que me de- 
dico de alma e coração. 

— E quando julga V. Ex.* ter rea- 
lisado esse grande problema. 

— Em breve, julgo, mas mesmo 
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assim não tão depressa como era para 
desejar, porque as dificuldades de mo- 
mento, são grandes, como sabe, mes” 
mo porque o emprestimo de dez mil 
contos é levantado por parcelas á 
medida que fôr sendo preciso. 


PORTUGAL 


E O SEU DESENVOLVIMENTO 


= 
om vistosos titulos referiram-se 
quasi todos os jornaes a uma 
interessante entrevista que foi conce- 
dida, ha dias, pelo sr, capitão Men- 
des do Amaral, Secretario de Estado 
do Comercio, a um redactor de «O 
Seculo», relativamente á preparação 
do nosso Paiz para a lucta economica 
que se ha de seguir á pavorosa guerra 
que vem dizimando o Mundo. a 

Abordou S. Ex.”, n'essa entrevista, 
um dos factores que podem e devem 
influir poderosamente para o restabe- 
lecimento do equilibrio da nossa si- 
tuação economica, ou seja a industria 
do turismo; reconhecendo assim a im- 
portancia d'essa portentosa fonte de 
receitas. 

Embora a sumula d'essa entrevista 
seja já do dominio publico, não po- 
demos deixar de archivar nas nossas 
columnas o seguinte periodo que mais 
reflecte as intenções de S. Ex.” a tal 
respeito: 


«Foi, mn, da industria do turismo que 
podes et , “se Seo pom Fauna e 
o sr, Secretario de do do Comercio, 
exprimindo a mais decidida resolução de 
lhe dar, da parte dos P. cipa La mai ft 
o apoio e todo o a sem o qual esse 
manancial a E gp e, e ser perdas 
mente ex; o em “algum, e m 
difficuldades 


* 
emp a atrahir à 
Portugal o caudal de oiro que o turismo 
leva a regiões do globo, aliás menos favo- 
Mane do que é ptesa i do 
phica, 


Este periodo é, por assim dizer, a 
synthese do que aqui temos vindo a 
expôr ha perto de tres anos, e não 
podiamos desejar mais auctorisada con- 
firmação ás nossas idéas, 

Simplesmente, essa conferencia veiu 
a proposito da ação que está sendo 
desenvolvida pela Sociedade Estoril, 
motivo, aliás, suficiente para atrahir a 
nossa atenção e 0 nosso mais presti- 
moso concurso. 

Não é, porem, precisamente, esse 


situação geogra-, 


facto que nos sugeriu este artigo; 
mas, sim, algumas reflexões que acom- 
panharam o relato d'essa conferencia 
e que devem—a nosso vêr—ser es- 
clarecidas para que muita gente não 
suponha ser de facil realisação uma 
idêa que, na sua execução, encontra 
mil e uma peias, alem de obstaculos 
de toda a ordem, a começar pelos que 
lhe são levantados pela burocracia in- 
digena, como muito bem disse o sr. 
Secretario d'Estado do Comercio. 

Assim, um dos importantes jornaes 
que se referiu a essa conferencia, pu- 
blicou o que textualmente passamos 
a transcrever: 


«Dada a actual organisação economica 
do mundo, só as grandes emprezas 
fazer grandes coisas e espalhar a riqueza, 
a prosperidade c o bem-estar, que a todas 
as classes da ção atinge. Prote- 
gel-as, dentro dos devidos termos, é fomen- 
tar o engrandecimento do paiz.» - 


Realmente, as grandes emprezas con- 
tribuem com uma preciosa quota-parte 
para o desenvolvimento do turismo. 

Ha, porem, que ter em conta que 
não são só do seu esforço ele pode 
progredir, porque essa industria não 
vive apenas das grandes emprezas. 
Ella é, por demais, complexa para se 
supôr semelhante coisa. 

De resto, o articulista dá claramente 
a entender que desconhece o valor, a 
estructura e a engrenagem d'essa ma- 
ravilhosa industria, nos seguintes pe- 
riodos, que tambem transcrevemos, e 
que traduzem o mais fiel retrato d'esse.., 
desconhecimento. 


«No ponto de vista do turismo, por exem- 
plo, é riúdiculo pensar que elle póde desen- 
volver-se à custa de pequenos e isolados 
esforços, promovendo a co) o d'uma 
casa ide Eno n'um hotel de Moledo, ou 
d'um mater-closet com autoclismo, no club 
de Entre-os-Rios, 

Decerto essas pequenas iniciativas teem 
seu valor, c estamos longe de querer des- 
merecel-as. Mas o turismo em , em 
condições de provocar a attenção dos tu- 
ristas de todo o mundo e a desviar para 
aqui correntes de ha muito estabelecidas 
noutro sentido, só póde ser emprehendido 
por uma grande companhia, com uma di- 
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technica perita, e que não olhe ao 
- dinheiro para assegurar todos os confortos 
e realisar todas as tentações que é necessa- 
ria pôr deante dos olhos do rico viajante, 

Essas são as condições que concorrem na 
vSociedade Estorils, e é por isso que o de- 
“ver dum homem de governo, felizmente 
comprehendido pelo sr, Secretario de Esta- 
do do Comercio, é proporcionar-lhe o 
apoio e as facilidades necessarias ao desem- 
penho do verdadeira fwuncção social que 
essa importantissima empreza desempenha 
já hoje no paiz.» 


Ora, para se fazer a apologia da 
Sociedade Estoril, instituição aliás me- 
recedora da nossa maior sympathia, 
não se tornava necessario que o ar- 
ticulista pretendesse, n'uma expressão 
irreflectida, apoucar idéas que não só 
reflectem um sentimento patriotico in- 
discutível, como representam um va- 
lcroso concurso alem dos conhecimen- 
tos do articulista, por isso mesmo que 
imagina que só as grandes compa- 
" nhias ou emprezas podem fomentar 
e animar o turismo. 

(Como se fosse possivel em toda 
a parte constituirem-se emprezas para 
“a exploração de pequenas industrias 
locaes, que, todavia, são elementos in- 
dispensaveis á industria do turismo! 

* 


- E-nos muito agradavel registar 0 
exito que vem consagrando os esfor- 
ços empregados pela Sociedade Esto- 
fil; e o nosso mais ardente desejo é 
que esse precioso exemplo sirva de 
“estimulo a novos emprehendimentos, 
"Torma-se, porem, absolutamente in- 
dispensavel que outros, muitos e va- 
riados problemas sejam resolvidos em 
paralelo com o progredimento d'essa 
instituição, sem o que ela nada va- 
lerá e nada representará, além de 
“mais uma infeliz tentativa, 

E, pois, para a resolução d'esses 
outros problemas, simplesmente depen- 
dente do Poder Executivo, que nós 
“contamos com a efectivação da pro- 

messa feita pelo sr. Secretario de Es- 
“tado do Comercio no: periodo que 
transcrevemos em primeiro logar. 

Oxalá ela não fique no campo vago 
das palavras. 


A o 
E ee et 
CAMINHOS DE FERRO 


ARGANIL-GOUVEIA 


A absoluta falta de espaço impe- 
4 à de-nos ainda hoje de tratar este 
assumpto, de grande importancia para 
a causa da Serra da Estrela. 

No. proximo numero ocupar-nos- 
hemos e largamente, de tão impor- 
tante problema de economia regional 
e nacional. 
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INICIATIVAS BENEMERITAS 


SANATORIO CARLOS PORTO 


Nes missão especial, fomos no 
dia & do corrente á inaugura- 
ção do Sanatorio Carlos Porto, em Al- 
margens, termo de S. Braz de Alpor- 
tel, e d'essa visita ficou-nos a impressão 
mais agradavel que se pode imaginar. 

Partimos na vespera, depois das 1] 
horas da noite em comboio especial, 
na companhia do sr. Ministro do Co- 
mercio, dos seus secretarios, e pessoal 
superior dos Caminhos de ferro do Sul 
e Sueste, entre os quaes o sr, Abe- 
cassis, ilustre sub-Director, Vasconcel- 
los Porto, chefe da fiscalisação, enge- 
nheiro Moraes Sarmento, chefe dos 
serviços de construeção, Bartholomeu 
da Cunha, chefe da contabilidade, Mo- 
raes Machado, thesoureiro, Barbosa 
Pitta, sub-chefe do movimento, Dr, 
Fernando Costa, ete. 

Convidados iam os srs. Drs. Nuno 
de Vasconcellos Porto, José d'Almei- 
da, o sr, Reynaldo Ferreira, etc. 

A's 10 horas da manhã chegámos 
a Faro e ao meio dia, pela estrada de 
S. Braz, em automoveis, seguiamos 
para as Almargens, onde chegámos 
antes da 1 hora da tarde, 

A visita foi demorada e lenta, pois 
a cada passo, os convidados paravam 
para tecer elogios ao iniciador d'aquela 
obra, que se era pequena nas dimen- 
sões, não o era na perfeição, e na 
grandeza d'alma de quem a concebeu, 

O novo sanatorio, no rez-do-chão 
é ocupado pelo gabinete de consulta, 
onde nada falta, para o seu fim, a 
casa de jantar vasta e bem disposta, 
as habitações do pessoal, a cosinha, a 
lavandaria, a estufa e mais dapenden- 
cias. ; 

No pavimento superior ha 5 vastas 
camaratas com 4 camas cada uma, é 
dois quartos especiaes para qualquer 
empregado do caminho de ferro, de 
cathegoria atacado do terrivel mal. 

As camaratas abrem para uma larga 
varanda alpendrada, onde ha 30 ca- 
mas de arame para os doentes faze- 
rem o tratamente de cura. 


43 


Ha ainda as casas de banho com 
tinas esmaltadas, os lavatorios, as re- 
tretes rigorosamente hygienicas, etc. 

Circunda o edificio uma grande horta, 
para a cultura necessaria ao Sanato- 
rio, e com magnifica agua potavel. 


Finda a visita o sr. Ministro do 
Comercio, antes de ler o auto de 
inauguração, anunciou que era desejo 
dos ferroviarios do sul e sueste, dar o 
nome aô novo sanatorio, de Carlos 
Porto, noticia essa que foi recebida por 
uma rajada de aclamações de todos 
os assistentes e que comoveu extre- 
mamente o homenageado. 


Assignado o auto, seguiram os con- 
vidados para S. Braz d'Alportel, e para 
Faro, havendo em Estoy uma deten- 
ção não só porque era feira ali, como 
pela visita que a todos apeteceu, ao 
palacio do sr. Visconde de Estoy 
onde tivemos ocasião de ver uma ma- 
ravilhosa coleção de obras de arte, e 
'um panorama vastissimo que se perde 
no oceano distante, 


A' noite realizou-se em Faro no 
Grande Hotel, um banquete de honra 
a que assistiram além dos convidados, 
o pessoal superior do Sul e Sueste em 
serviço no Algarve, trocando-se varios 
brindes engrandecendo a obra que se 
acabava de inaugurar. 


Retirámos á noite não sem sauda- 
des do Algarve, mas tambem do au- 
tomovel que nos conduzia do sr. An- 
tonio Montes, digno inspector do mo- 
vimento, em Faro, que fez prodigios 
de habilidade, e de velocidade, e em 
que tivemos por companheiros o sr, 
Nuno Porto, e o sr. Barbosa Pitta, o 
estudioso sub-chefe do movimento do 
Sul e Sueste, e que depois em toda a 
viagem dirigiu com superior cuidado o 
serviço de marcha do comboio, que 
teve de ser alterado por motivo da 
nossa sahida de Faro duas horas mais 
tarde, mas quechegariamos á tabela, 
se uma avaria na machina nos não 
retardasse duas horas. 


om ma 
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Deixámos para o fim duas palavras 
para o sr. Carlos de Vasconcelos Por- 
to, a quem se deve a grandiosa e 
humanitaria obra que acaba de er- 
guer-se. 


õ 


20 DE SETEMBRO 


==— () == 


conseguiu levar para diante a sua 
obra, tendo por companheiros, entre 
outras pessoas, os ilustres engenheiros 
Antônio Lourenço da Silveira e Jayme 
d'Oliveira, Moraes Machado, etc, 
Como um bom trabalhador, não 
descansa; e trata já com os seus com- 
panheiros de construir um sanatório no 


O sr. Carlos Porto, um dia em que 
viu um seu filho atacado do terrivel 
mal, fez um voto, de promover à 
construção d'um sanatorio para os fer- 
roviarios do Estado, sé ele melhora- 
se. Assim foi; e no cumprimento da 
sua promessa lançou mãos à obra, e 
pedindo a uns, suplicando a outros, 
promovendo festas, e editando em livro, 


SANATORIO CARLOS PORTO 


Norte, para o que conta já com va- 
rios auxilios. 

Ao terminar estas notas, não deve- 
mos esquecer o nome do engenheiro 
sr. José Abecassis, auctor do proje- 
cto do Sanatorio, e do sr. Eduardo 
Garrido seu executor. 


UMA OBRA GIGANTESCA 


O ES LORI. 


Nº domingo ultimo fomos, a con- 
vite da Sociedade Estoril, com 


toda a imprensa de Lisboa, visitar as 
grandes obras do Estoril, que aquela 
sociedade está levando a cabo, a des- 
peito da pavorosa crise resultante da 
guerra. 

Eramos aguardados pelo sr, Fausto 
de Figueiredo, o iniciador e continua- 
dor d'aquela obra monumental, pelo 
sr. Jorge Malheiro digno director da 
linha ferrea de Cascaes, pelo sr. Ma- 
nuel Belo, seu adjunto, Dr. Arbués 
Moreira director do Balneario e mais 
funcionarios superiores da Sociedade, 


Logo á entrada ficámos belamente im- 
pressionados, pelos arruamentos feitos, 
pelo jardim vasto, e dos maiores do 
Paiz, já concluido, e pelas obras em 
execução. 


UM CASINO MONUMENTAL 


A primeira detença foi no alto do 
jardim, na explanada onde operarios 
trabalhavam com afan, para os alicer- 
ces do monumental casino, cuja plan- 
ta, O digno engenheiro chefe da cons- 
trução, o sr. Silva Junior, nos mostrou, 
e nos deu detalhes. E para se avaliar 
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a grandeza de tal obra, basta dizer 
que do solo á cupula, vão 30 metros, 
ou seja a altura do elevador de Sarita 
Justa, 

Nada nele falta, para se egualar 
aos melhores casinos do mundo, e 
para o completar, tem nas trazeiras 
um magnifico theatro, maior que o 
Gymnasio, com um amplo palco, apli- 
cavel a opera Iyrica, 


NO BALNEARIO, HYGIE- 
NE TRANSCENDENTE 


Passámos ao balneario, e pasmámos 
pela obra já feita e aberta ao serviço 
publico, pois que chega a parecer im- 
possivel que com a carencia de mate- 
riaes e aparelhos necessarios à mon- 
tagem do balneario se reunisse ali tanta 
coisa e tão moderna. 

São os banhos de tina em ricas 
banheiras de porcelana, os aparelhos 
para banhos de luz, de bolhas d'ar, 
hydro-electricos, de chuva, escocêz, 
duche escocêz, duche circular, duche 
debaixo d'agua, os duches de ar 
quente, as irrigações varias, as pulve- 
risações, as aplicações de lamas, etc. 

Como hygiene transcendente, tenos 
a desinfeção a vapor de todas as ba- 
nheiras, para cada banho. 

Depois passámos à vasta piscina, em 
construção, que recebe directamente a 
agua do poderoso manancial. 

Ha ainda os banhos de agua salga- 
da, quentes á graduação de que se 
quizer. 

A parte do balneario em exploração 
que é do tamanho dos maiores das 
nossas thermas, é apenas uma quarta 
parte do que ficará o vasto edificio a 
que uma alta porta em arco dá en- 
trada, 


O PRIMEIRO. HO- 
TEL DO PARQUE 


Do lado debaixo seguem-se as pa- 
redes já construidas até ao 1.º andar 
do Hotel das Thermas, que a Socie- 
dade conta ter, para oano que vem a 
funcionar. 

Nas caves do Hotel, como no bal- 
neario, estão instaladas varias depen- 
dencias complementares para a boa 
exploração. 

Na parte norte do balneario será 
construido o Hotel do Parque, e n'uma 
eminencia de terreno, d'onde a vista 
se alatga por um vastissimo panora- 
ma, será construido o Palace Hotel, 
que será em conforto, egualavel aos 
melhores hoteis de Europa, 

Finda a visita a esta dependencia 
da nossa 1.º estancia de Turismo, deu- 
se um grande passeio pelo parque, que 
ocupa 800,000 metros quadrados, .e 


de Aqui - SW d 
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começa cá em baixo junto á linha 
“ferrea, onde a Sociedade deu ao pu- 
“blico uma vasta praça, já calcetada e 
 prompta, é alargou uma pequena ar- 
“teria, n'uma larga avenida, que fazendo 
uma curva no alto, vae dar ao fim do 


parque. 
O CAMPO DE «GOLF», 
7 KILOMETROS 


N'essa curva vae ser construido um 
ramal, e uma passagem superior so- 
bre a linha ferrea para ligar á estrada 
districtal Lisboa-Cascaes, acabando 
assim com a perigosa 
passagem de nivel junto 
à casa do sr. Santos 
Jorge. 

D'uma das eminen- 
cias do parque avista- 
se 0 enorme campo de | 
Golf que tem 7 kilo- 

— metros de extensão, que 
será o grande atracti- | 
vo. para os turistas ex- | 
trangeiros. 

Após esta visita, rea- | 
lizou-se no Pavilhão da 
Gymnastica, um opipa- | 
ro almoço oferecido pela | 
Sociedade Estoril á im- 

- prensa, que decorreu 
animadamente. Ao 
champagne, o sr. Fausto 
de Figueiredo n'um su- 
bstancioso discurso pôz 
em relevo a obra da So- 
ciedade Estoril, que con- 
sidera além d'uma gran- 
de obra patriotica, um grande impulso 
do turismo nacional, sendo no decorrer 
da sua oração, constantemente cortada 
com apoiados ferverosos de todos os 
lados da mesa, 

Disse mais o sr. Fausto de Figuei- 
do, que nós eramos pequenos em tudo, 


“até no crime, é preciso que da nossa 


pequenez saia uma coisa notavel, e 
que ele não quer monopolisar o turis- 
mo para o Estoril, mas rejubilará com 
a abertura no Paiz de obras como 
aquela, que virão dar à nossa econo- 
mia um consideravel incremento. 

Terminou saudando a imprensa, pe- 
dindo-lhe que continuasse sempre ao 
lado das obras como aquela, pois que 
fomentavam a maior riqueza do Paiz. 

Varios brindes se seguiram, entre 
eles do sr. Engenheiro Bual, Dr. Car- 
los da Silva, Rangel de Lima pelo 
Diario de Notícias, e Guerra Maio, 
pela Revista de Turismo, que enal- 
tecendo a obra gigantesca do Estoril, 
saudava os impulsionadores, na pes- 
soa do sr. Fausto de Figueiredo, e 
Augusto Carreira de Sousa, 

Falaram ainda os representantes do 
Jornal do Comercio, do Dia, do for- 
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nal da Tarde, da Manhã da Capi- 
tal, etc. 


UM PASSEIO ADORAVEL 


Terminado o almoço os convidados 
espalharam-se pelo parque, não tendo 
pressa de regressar, pois que só nos 
ultimos comboios vieram para Lisboa. 

Devemos ainda dizer que essa obra 
notavel a que o sr. Fausto de Figuei- 
redo lançou hombros, com uma tenaci- 
dade inquebrantavel, não se limite ao 
balneario e aos hoteis, mas tambem 
às casas partiçulares, e lojas de co- 


mercio, que se vão construir no par- 
que, á educação phisica, para o que 
fará construir um hypodromo, e outros 
sports, tendo já como professor de 
gymnastica o ilustre mestre d'armas sr, 
Carlos Gonçalves. 


=———— 8 


BUREAU DE RENSEIGNE- 
MENTS EM PARIS 


Diario do Governo de hontem 

ratificou o subsidio de 15.000 
francos anualmente para o Bureau 
de Renseignement em Paris, e que 
tantos e tão bons resultados praticos 
tem já tirado para a propaganda tu- 
ristica do nosso paiz no extrangeiro, 
e que se deve em grande parte ao 
seu director sr. Jayme de Padua 
Franco, um incansavel batalhador pela 
causa do turismo. 

Como já dissémos o sr. Padua 
Franco, está presentemente em Lis- 
boa, devende regressar ao seu posto 
dentro um mez. 
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ARA OS efeitos de tributação sum- 
ptuaria o «Diario do Governo» pu- 
blicou hontem um decreto determinan- 
do que sejanr consideradas terras de 
turismo de 1.º classe as seguintes lo- 
calidades. 

Bussaco, Cascaes, Espinho, Estoril, 
Figueira da Foz, Gerez, Granja, Luzo, 
Miramar, Monte Estoril, Praia da Ro- 
cha e Cintra, 

São consideradas terras de turismo 
de 2.º classe as seguintes localidades: 

Algés, Amadora, Aveiro, Belas, Bem- 


ESTORIL -LOCAL PARA O GRANDE BALNEARIO 


fica, Braga, Caldas de Arego, Caldas 
de Eirogo, Caldas de Felgueira, Cal- 
das de Lafões, Caldas de Linhares, Cal- 
das de Manteigas, Caldas da Marinha, 
Caldas de Monchique, Caldas da Rai- 
nha, Caldas de Saude, Caldelas, Ca- 
neças, Carcavelos, Caxias, Coimbra, 
Cruz-Quebrada, Curia, Dafundo, Entre- 
os-Rios,' Ericeira, Foz do Arelho, Guar- 
da, Lagos, Leça, Matozinhos, Nazareth, 
Oeiras, Paço de Arcos, Pedrouços, 
Peniche, Povoa do Varzim, Praia de 
Ancora, Praia das Maçãs, Queluz, Santo 
Tirso, S. João da Foz, S. Martinho 
do Porto,-S. Pedro de Muel, S. Pedro 
do Sul, Setubal, Termas dos Cucos, 
Trafaria, Unhais da Serra, Viana do 
Castelo, Vidago, Vizela e Vouzela. 


Estando-so a proceder à cobrança das 
assignaturas do 1.º semestre do corrente 
ano, rogamos aos nossos estimaveis 
assignantes a fineza do satisfazerem os 


respectivos recibos logo que lhes e 


apresentados. 


E” Io 
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Roma, Julho de 1918. 


O sous? com esta, uma longa interrupção 
a que, malgré moi, fui forçado, 

rava simplesmente a oportunidade de man- 
dar para a «Revista de Turismos as minhas 
impressões sobre os assumptos que, na oca- 
sião de vos escrever, estivessem sendo 
debatidos com mais enthusiasmo no vasto 
caia a discussão, O momento é chegado ; 
por não perco o ensejo de traçar, em 
meia duzia de linhas 


culos turísticos da risonha Italia: questão 
em que vou entrar a fundo, não me 
perder em preambulos, a 
Ela é a organisação dos caminhos de ferro 
neste Paiz, que a guerra veio demonstrar 
que pouco ou nada deixa a desejar. Ha al- 
ns, mesmo, maravilhosamente organisa- 
os, constituindo-se, por isso, n'um precioso 
auxiliar dos exercitos, mórmente n'esta si- 
tuação em que os seus serviços foram pos- 
tos 4 prova. Senão veja-se: As necessida- 
des da mobilisação; o deslocamento do 
trafego maritimo do Adriatico para o Medi- 


excepcionalmente 

pelas industrias de guer- 

ra; o transporte imediato de homens e 

Papai NO pr e penis 
extremidade m ; a eva 

brusca das Provincias invadidas quasi de 


subito pelo inimigo ; a de tropas 
nos novos de e, ainda, a 
deslocação dos exercitos franco-inglezes, 
que operaram conj com as tro- 


Ha, ainda, a notar que todo esse serviço 
verdadeiramente excepcional foi feito sem 
prejuizo algum para a ci o ordinaria, 
que continuou. mantendo-se com louvavel 
regularidade, 

soc 

Sobre o assumpto permitimo-nos a liber- 
dade de transcrever o extracto d'uma con- 
ferencia havida entre um conhecido jorna- 
lista de turismo e um funcionario superior 
da administração dos Caminhos de Ferro 
do Estado, em que, salientando essa ex- 

o , Se mostra à sua in- 
vencia no desenvolvimento do turismo. 

A administração dos Caminhos de Ferro 
do Estado, em Julho de 1905, reuniu n'uma 
só réde, as linhas das três antigas socieda- 
des;e graças a um trabalho lento, mas pers- 
picaz eassiduo, conseguiu aperfeiçoar, pouco 
a pouco, a sua organisação. Em seguida ocu- 
pou-se em desenvolver o movimento de 
passageiros, reconhecendo n'esse ramo o 
mais importante factor não só para as ai 
peridades financeiras dos caminhos de ferro 
cama directamente para à economia geral 

ão 

Visto, ainda, pelo lado moral, esse desen- 
volvimento impunha-se como precioso ele- 
meuto e como um recurso de inestimavel 
valor para nivelar uma sociedade alheia aos 
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CARTA 


DE ITALIA 


mais naturaes e elementares conhecimen- 
tos 
Por isso, foram creadas tarifas especiaes 
para transporte de familias, adoptando-se 
os preços diferenciaes para passageiros e 
a ee 
uiram-se, tambem, numerosos typos 
de bilhetes circulatorios e de assignatura a 
preços reduzidos, para trajectos facultati- 
vos, permitindo ao viajante a escolha do 
itinerario, Melhorou-se o material e estabe- 
leceram-se novos combois em toda a penin- 


sula, 

Depois de 1906, entrando-se resolutamente 
no caminho da ae in 
tensa, a administração dos Caminhos de 
Ferro do Estado emprehendeu a publicação 
de guias das diversas regiões da Italia, ri- 
camente ilustradas, de que se tiraram mi- 
lhões de exemplares que foram distribuidos 
por todas as províncias italianas : 
do-se o termo da guerra para se com 


essa coleção, de bastante interesse- 


Por outro lado, ela procurou Pp nar por 
toda à parte, cartazes ilustrados, brochuras 
com itinerarios e todas as precisas indica- 


ções para o viajante poder, á vontade, tra- 

o seu plano de viagem, as 
Sescripções das diferentes men- 
cionando todas as belezas naturaes e artisti- 
cas, todos os comodos e atractivos—n'uma 
palavra, atrahindo no mais alto grau o gosto 
pela vilegiatura. : E 

Dessas publicações é justo citar-se pela 
sua importancia, as sobre os serviços 
de luxo, comboios internacionaes e 
ciaes e, ainda, os que se referiam aos ser- 
vamo combinados nos raves dos apa 

gora preparam-se edições especiaes, em 
francez E ingles sobre os lagos italianos, 
sobre a vertente italiana dos Alis, sobre o 
golfo de Napoles, sobre a Ríviera italiana, 
ue oferece belos re; tranquilos, e 
descrevendo tudo que induzir o es- 
trangeiro a visitar a Italia. 

Depois de 1910, quando reorganisados os 
seus serviços e reguladas as suas tarifas, os 
Caminhos de Ferro do Estado, não satisfei- 
tos com a distribuição de centenas de mi- 
lhares de exemplares das suas guias ilus- 
tradas, ocuparam-se, então, e com cuidados 
extremos, do movimento turistico sobre a 
Italia, especialisando a importação do «tou- 
riste» americano, que é hoje o mais pre- 
cioso freguez de turismo. 

* Para isso, instalou uma a, 

York, mesmo no centro d'essa 
dade, que começou desenvolvendo uma 
acção methodica, cujos resultados se fize- 
ram sentir depois do primeiro semestre de 


1914. 

Em 1913, foi aprovado um programa ge- 
ral para a i ão de postos no estran- 
geiro, destinados a propaganda e informa- 
ções ; tendo sido instalados um em Paris e 
outro em Londres, 

É moves o premia ic ipruesurd taris- 
apresenta-se sob o o aspecto ; cir- 

pm moção e sa sa av m, oi 

meio d'instrução e ção, é a 

por todas as cartas d'uma ciadado Dera 

organisada; d'ahi a necessidade de se mes 
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lhorarem progressivamente os meios de 
t rte. 


Ha, tambem, a considerar que as viagens 
são reconhecidas hoje como um meio eficaz 
de therapeutica physica; influindo conside- 
ravelmente no moral das pessoas e sendo 
de preciosos resultados para as afecções 

rituaes, que hoje tanto causticam a hu- 
manidade, 


À nova organisação da Europa dopo la 
guerra ha de produzir, sem duvida, uma 
modificação geral nas comunicações estran- 
geiras; e a lucta economica que se ha de 
travar então obrigará todas as na a de- 
fender a sua economia e os seus interesses 
vitaes com tanto vu mais ardor do que o 
que actualmente os anima na defeza da sua 
independencia. 

Por isso a Italia vae-se preparando para 
quando chegar a oportunidade ela poder 
pór em execução todo o seu vasto plano de 
defeza economica, entrando nele como 
factor muito principal o desenvolvimento 
do Turismo, graças ao qual este paiz ha de 
vir a usofruir uma situação preponderante, 

Eis n'um palido resumo, o que se pensa 
agora nos circulos turísticos italianos. 


Mario Antonio, 


RESTRIÇÕES 
A HOTEIS DO PORTO 


sr. governador civil do Porto 

prohibiu, a bem das subsisten- 
cias, que nos hoteis, restaurantes, 
pensões, casas de pasto etc, O forne- 
cimento ao publico de refeições em 
que haja mais de dois pratos, alem 
dos ovos, da sopa e sobremesa de 
fructos. 

Serão excepcionalmente permitidos 
os jantares de festa em que poderá 
haver mais um prato e sobremesa 
confecionada com assucar, mediante 
aviso prévio á policia administrativa 
no Porto é aos administradores nos 
concelhos do districto, que cobrarão, 
por cada talher, a taxa de | escudo, 
destinada ao fundo da Obra da Assis- 
tencia 5 de Dezambro. 

A transgressão d'estas disposições, 
da responsabilidade dos proprietarios 
das referidas casas, será punida com 
a multa de 20 escudos que reverterá 
a favor da mesma instituição. 

Em Lisboa vae proceder-se de igual 
modo. 


Todo aquele que se interessar 
pela manutenção da «REVISTA 
DE TURISMO», deverá dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu- 
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 
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ARTE E LITERATURA 


A MUSICA DUNS OLHOS 


DE MANUEL DE MOURA 


Sósinho, relembrando os pérfidos escolhos 
aonde o nosso amor se despedaça e perde, 


(era o ceu todo azul, era o mar todo verde... 


escutei, bruscamente, a musica d'uns olhos. 


Estranha orquestração, misteriosa e vaga, 
que sôa sem rumor, sem vibrações do ar ! 
Está sereno o ctu, estd tranquilo o mar, 


mas, em ondas, 0 som toda a minha alma alaga. 


Essa a quem tanto quiz e cuja imagem branda, 


scintilando na sombra, ainda me apavora, 
como a criança ri, Como a criança chora, 


ria e chorava assim — formosa e miseranda. 


Dos seus olhos azues na dmbula irradiante, 
a rugir de impiedade e a ansiar de ternura 
habita, certamente, a alma sonora e impura 
dos musicos fataes da lenda estonteante. .. 


D'aquelles olhos vinha um rosiclér macio 
de afagos a sorrir, de soes abrindo em fiór, 
como se um mandolim, a suspirar de amor, 


deslizásse, ao luar, sobre as aguas d'um rio. 


Sequioso de luz, quando subia d escarpa - 
dos alcantis do sonho, a séde recrescia. .. 
Era musica o ar e a luz era elegia 

de estrelas, desferindo uma invisivel harpa. 


Olhos que eu adorei! Samaritana ingrata . 


ereis vós que, surgindo em meio do caminho. 


para dar de beber ao romeiro mesquinho, 
enchesse de amargura o seu gomil de prata... 


Vêr-vos, era não vêr:—era ouvir, em quebrantos... 
Ai de mim, que vos vi e inda agora imagino 

que em languida surdina a voz d'um violino 

me fala de paixão, de nupeias e de encantos ! 


Como feras, prendi desejos revoltados 

n'um antro onde jamais fera alguma viveu, .. 
Mas vós, olhos erueis ! como a lira de Orfeu, 
levastes-me de rastro os monstros, fascinados... 


Supliquei-vos, então: — Oh olhos, que fazeis?! 
N'uma rude expressão de escirneo mal oculto, 
eis que vibram no espaço, em célere tumulto, 
as trompas, o timbal, sistos e cascaveis. .. 


Num réquiem pavoroso, ao longe, um orgão sõa... 
Entro vivo na morte. .. Ai que tortura imensa! 
Velado o alvor da fé, pendida a flor da crença, 
ninguem unge a minha alma e ninguem a abençõa! 


Não! A minha alma ergueu-se e vôa tam serena 
que a pérfida carícia hade em vão requestá-la... 
Calai-vos, olhos maus! Porque buscais tentá-la 
como à ingénua aldeã a merencória avena? 


Morre o lírio e renasce: o amor não volta mais... 
Para que renovar a fantástica luta? 

Se acaso a sombra vê e o silencio escuta, 

assim vos vejo e escuto agora, olhos fatais! 
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se ad fd ao É qua aflitd 


TREZ HOTEIS MODERNOS. 
E CONFORTAVEIS : 


lei dos hoteis, está produzindo 
os seus efeitos. Por toda a 
parte se estão erguendo hoteis ao 
abrigo das suas facilidades, e se não 


TAYPAS- HOTEL DAS THERMAS 


fosse esta maldita guerra, muitos mais 
se teriam feito dando assim ao tu- 
rismo um consideravel desenvolvimento 

Trez hoteis abriram este ano, nas 
Caldas da Saude, 
nas Taypas, e no 
Vidago, junto à | 
nova fonte de Sa- | 
lus; todos eles 
com os melhora- 
mentos exigidos 
pelo turismo, que 
são entre outras | 
coisas, a agua en- 
canada a todos os 
quartos, luz elec- 
trica, ascensor, 
tendo mais de dois pavimentos, re- 
tretes em todos os andares, e desafo- 
gado de todos os lados, 

O Hotel Thermal das Caldas da 
Saude, ocupa uma grande area junto 
ás chamadas Caldinhas, com mobilia- 
rio do mais moderno, e rodeado d'um 
jardim, que em breve se tornará n'um 
frondoso parque, A" frente d'este ho- 
tel está o conhecido, hoteleiro do ex- 
tinto Hotel Francfort do Porto, o que 
é uma solida garantia de boa Direc- 


ção. 

O Hotel das Thermas das Caldas 
das Taypas, está situado, junto do 
balneario, que é dos mais modernos 
do paiz, com uma comunicação por 
meio d'uma galeria envidraçada para 
que os hospedes, transitem do banho 
para O quarto ao abrigo das corren- 
tes de ar, o que é sem duvida um 
pratico melhoramento. 

Todo o mobiliario é do mais mo- 
demo, e a luz entra a jorros pelos 
corredores, pela casa de jantar, que 
é ampla e muito elegante, e está ins- 
talada no rez-do-chão. Dispondo mais 
o hotel, d'um magestoso atrio, sala 


de leitura de escripta e de fumar, e 
grande sala de festas. 

A' frente da sua exploração está o 
sr. Domingos Pires, um habil hote- 
leiro, com um largo tirocinio da sua 
industria, 

O Salus-Hotel, é de todos o mais 
grandioso, pois dispõe de maior nu- 
mero de quartos, o que se explica de- 
vido á concorrencia consideravel que 
anualmente vae ao Vidago, não sendo 
porem superior áqueles em conforto. 

Está instalado em frente á fonte de 
Salus, e perto da linha ferrea, onde 
foi estabelecida uma paragem de com- 
boios. 

Para os quartos foi canalisada uma 
deliciosa agua potavel, que a Empreza 
pesquisou no monte fronteiro em ro- 
cha vina, O mobiliario é tambem muito 
elegante, e a baixela é toda de prata, 
unico hotel em Portugal que dispõe 


VIDAGO —SALUS HOTEL 


de tal riqueza. 

No rez-do-chão do hotel, foi insta- 
lado o balneario, para que os hospe- 
des tomem o seu banho sem sahir 
do hotel. 


CALDAS DA SAUDE - HOTEL THERMAL 


Como se vê são tres estancias de 
aguas, elevadas, pela magnificencia dos 
seus hoteis á altura das melhores do 


pais. 

Todos estes hoteis, estão feitos de 
forma a poderem ser ampliados quando 
a frequencia assim o exija, 
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Outro hotel ha ainda o das Ther- 
mos de Canavezes do mesmo typo, 
e a que nos referiremos em geasião 
oportuna, 


MUSEUS 
PATENTES EM LISBOA 


Mess DE ARTE ANTIGA, as Ja- 
nelas 


Verdes, aberto das 11 ás 17, 
ás quintas feiras, e nos outros dias das 12 
E do Êo cao set 


d 
MUSEU ANTROPOLOGICO E GALE- 
RIA DE GEOLOGIA, Academia de Scien- 
cias, todos os dias, À obras e das 


10 ás AE ARO FOLÓGICO, 

MUSE A UEOLOG e Largo do 
Carmo, eli 3 dias, 1 
pessoa: bilhete de familia (ca (aval acom- 
pesbado até 6 senhoras), crianças gra- 


“MUSEU DE ARTILHARIA, lar; do 


MUSEU” D'ÁRTE contemporanea. Edifi- 
cio 24 Btbliotheca Publica. 

MUSEU BORDALO PINHEIRO, Parque 
do Campo Grande (lado oriental), aberto 
aos domingos, Entrada 810. 

MUSEU DOS bags a As er te 


Aberto das 12 ús 16, exe 
MUSEU COLONIAL É ETNOGRAFICO 
Sociedade de Geografi tela 10 às 16. 
MUSEU ETNOLOGICO UGUEZ, 
Mosteiro dos Jeronimos, aberto ao tios 
todos os dias, inclusivé domingos 


cetap: as segundas-feiras e os dias de de 
MUSEU DE HISTORIA NATURAL, 
Escola Politecnica 


, + quintas feiras, jo ás 16, 
ou eo especial, 
MUSEO NUM SMATICO, Biblioteca Pu- 


blica, todos os dias u! aúaio, 12 ás 16. 
MÚSEU PEDAGOGI Poço Novo, 1, 
Escola Rodrigues Sampaio, todas as férias, 
nos meses de agosto € setembro. Nos ou- 
ea Eau com lic do director. 
U DOT URO DA CAPELA 
DE 4 “AO BAPTISTA, na Miserieordia 
ultimos sos de cada nes, 12 ás 15,30 


outros dias, 
MUSEU” DE Ea NICOLAU, aos domin- 
radios das DA Bea 15, € em todos os outros dias 


às 14, mediante licença especial. 
Entradas dare 
MUSEU TIFLOLOGICO E BIBLIOTE- 


CA BRA Lee sa ode co Rep do 
Ens ml fes Rodrigues. 
MU USEU DA SOCIEDADE PROTE 
ANIMAIS, rua de S. Paulo, 


e E ER e nos diga utcia, das 11 65:35, 
Ecs de tortura barbaramente em- 
os animais domesticos. 

SEU DE HIGIENE, rua da Cruz de 
Santa Apolonia, 25, quintas feiras, 12 às 16. 


pregados contra 


-Na nossa pres cri ad, Largo Bordalo 
, 25, se encontram é disposi ção dos 


srs. assignantes capas tisticas pah enca- 
de Sato 5 nhegidoresaa 

ao preço de 
e irrád cada uma, pera a o pit 


